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A redacção não é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores 

A imprensa de Santos 
A imprensa santista acaba de 

dar exemplo pouco correcto nas 

suas apreciações á propósito de 

uma sentença do juiz de direito, 

julgando casual a fallencia dos 

srs. Mathias Gosta, Santos. 

O jornal com a sua missão ex­

clusivamente social tem deveres 

e obrigações a realisar e a cum­

prir, determinadas pela liberdade 

de pensamento e impostas pelo 

direito de apreciação ; todos os 

phenomenós que surgirem á tona 

dos acontecimentos, não podem 

ser preteridos de um conselho,de 

um protesto, para bem serem en­

caminhados as naturaes soluções, 

caso imponham benefícios ou ad-

venham males em sua effectivida-

de. 

FOLHETIM 
169) 

lim de Montepio 

0 VENTRILOÇUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XIII 

Leonida levou a observar algum 
tempo, com uma curiosidade infan­
til, o trajo pittoresco da cantora ; de-
poisfez-lhesignal que se approximas 
se. 
A raourisca obedeceu immediata-

mente. 
—Entende o francez ? perguntou a 

Sra. Metzer. 
—Ehtendo-o,*e falo-o.. .respondeu 

a cantarina com uma voz guttural. 
—Mora em Blidah ou nos arredo­

res? 
—Moro ern, toda a parte.. .Soi' nô­

mada ... Ando sempre de um para ou­
tro lado, e não hrtbito em parte algu­
m a — 
--Tem família? 

Circumstancias ha comtudo que 

está tolhido de exercel-as, porque 

acarretam um attentado, provo­

cam anomalias e produzem resul­

tados negativos. 

Na espécie temos um exemplo ; 

o magistrado no exercício de sua 

nobre e austera issão, exerce 

certos actos que escapamja apre­

ciações individuaes, e aos quaes 

não assiste menor responsabilida­

de senão perante a sua consciên­

cia e seussuperioreshierarchicos. 

Não nos referimos áquelles actòs 

que como cidadão tem o dever 

de observar e que está sujeito a 

sancção social e por isto mesmo, 

aos louvores e attaques do jornal 

como o guarda avançada; porém 

sim a áquelles que na pureza de 

suas intenções, no escrúpulo de 

suas consciências,tem como nor­

ma seguir à evitar a malversação 

da lei,a prevaricação do direito. 

Para isto, quando não houver 

observância restricta e fiel, uma 

censura ou um louvor que não 

parta do poder competente, é 

uma irrisão alli e aqui um insulto. 

A pratica da justiça independe 

de elogios ; quem compete distri-

buil-a deve exercel-a quando e 

como entender. 

—Não ; tenho.. .nunca tive. 
—E' moça ? 
—Sou. Os que me conhecem ha 

muito tempo affirmam que tenho de-
zeseisanno».:. 
—Permitte que eu veja o seu rosto ? 
—Não. 
—Por que motivo ? 
—Porque a minha religião o prohi-

be... A senhora é christà, e é prohi-
bido ás servas do propheta descobri­
rem o rosto diante dos christãos... 
— E m que se occupa ? 
—Uma velha da minha tribu ini­

ciou-me, quando eu era ainda peque­
nina, na sciencia de que ella linha 
sempre vivido... 
—De que sciencia fala ? 
—Aos que me apresentam a mão 

aberta, pedindo-meque lhes examine 
as linhas, digo o passado e adivinho 
o futuro... 
Leonida sorriu. 
— A senhora não acredita que o des-

tinoesteja escriptonas mãos ? pergun­
tou com vivacidade a moura. 
—Confesso que não acredito mui­

to... 
—Pois faz mal, minha senhora, e 

quando quizer experimentar estou 
prompta a dar-lhe uma prova...Te­
nho ainda outros recursos.. .Conto as 
velhas canções árabes.. .Sei a dansa 
das Almôas.. .Vendo estofos, jóias, 
amuletos e talismans.. 
—Amuletos?... répiliu Leonida. 
—Sim, minha senhora...E infal-

liveís, tanto uns /como outros.. .As 

Triste deve se considerar a so­

ciedade, quando as suas autori­

dades dependerem como afferi-

dordo seo bom ou máo modo de 

sentenciar da publicidade de opi­

niões de jornalistas, opiniões in­

competentes, a que não assiste o 

menor valor de apreciação ; por­

que não tem a menor responsabi­

lidade de julgar. 

Por isto foi de admirar a attitu-

de que assumio a imprensa da ci­

dade de Santos ao saber que a 

fallencia dos srs. Mathias Costa 

Santos fora julgada casual, e cou-

sa mais estranha causaram as 

apreciações encomiasticas sobre 

indivíduos, de cujo proceder 

como negociantes dependem de 

tribunaes superiores, á respeito 

dQs quaes taes insinuações são 

tolhidas como um attentado. 

Pondo de lado o direito de pen­

sar de cada um comsigo mesmo 

sobre o effeito moral e legal que o 

acontecimento produzio, pondo 

de lado considerações que não 

devem ser levadas a publicidade, 

devemos considerar que seos co­

legas da cidade commercial exce­

deram as boas normas, comtudo 

devemos relevar o espirito dacon-

fraternisação patriótica,e por isto 

pessoas a.quem eu prognostico uma 
sorte má, compram-n'os a fim de a 
conjurarem... 
Leonida não pôde deixar de sorrir 

outra vez, tão ingênuas lhe pareciam 
aquellas illogicas superstições. 
—.Quem lhe disse que viesse aqui ? 

tornou ella. 
—Ninguém.. .Passava meu cami­

nho, quando vi essa porta aberta 
Entrei como entro em toda a porta... 
Avistei de longe a senhora, e cantei 
para chamar-lhe attenção... 
—Sabe onde está ? 
—Sei que estou em Boudjareck e 

nada mais... 
' —Não me conhece ?... 
—Não sabia até que houvesse aqui 

uma mulher.. .Vejo que a senhora é 
bonita...Adivinhoqueéboa... 
Mas não sei quem é... 
—Estimaria muito ouvir até o fim a 

melodia árabe que começou ha pou­
co... | 
Pôde repetil-a ?... i 
Em vez de responder a moura tirou 

das cordas da guitarra três ou quatro 
sons destacados e recomeçou com a 
mesma voz surda e penetrante a can­
ção interrompida. Depois d'esta can­
tou outra, e em seguida uma tercei­
ra. 
A Sra. Metzer não se cançava de ou-

vil-a 
Dotada de um gosto musical muito 

desenvolvido, achava um sabor extra­
ordinário e grande originalidade na-
Iquellas composições extravagantes. 

mesmo suspeitos sobre os actos e 

acontecimentos que produziram a 

fallencia da casa dos seus amigos 

e patrícios. 

FLAVINIO . 

Tlaeati*o S. D o m i n g o s 
Acha-se nos últimos ensaios o 

dramaphantasticb o Remorso Vivo, 
que deve ser levado á scena ama­
nhã pela sociedade dramática 
particular Amor ao Palco. 
Tomando na devida considera­

ção os recursos de que dispomos 
para a mise-en-scène, e o desempe­
nho por parte de amadores com 
quem apenas contamos com a 
melhor boa vontade,acreditamos 
que o Remorso Vivo agradará a 
nossa população proporcionando 
noites regulares de distracçáo. 
O espectaculo de amanhã é em 

beneficio da exma. sra. d. Maria 
Lima, que tanta estima gosa entre 
nós, titulo sufíiciente á ser- cor­
respondida nos seus esforços. 
D'isto estamos certos ; pelo o 

que auguramos uma boa casa. 

MTonte uVIòr* 
Os srs. João de Aguirra Ca­

margo e seu filho Aureliano Au­
gusto de Aguirra, honrados la­
vradores daquelle município, 
ram liberdade a todos os seus e! 
cravos, ficando elles trabalhandi 
em suas fazendas, mediante o sa­
lário de cem mil réis por anno,aos 
homens, e de cincoenta mil réis 
ás mulheres, isto se os mesmos 
não sahirem de sua companhia. 

—Obrigada, minha filha, disse ella 
por fim. Não quero abusar por. mais 
tempo da sua bondade. - -Aqui tem... 
E tirando da carteira uma moeda 

de ouro apresentou-a á mourisca. 
Esta segurou- quasi á força a mão li­
beral que se estendia para ella apare­
ceu querer leval-a aos lábios, mas 
não acabou este gesto, e, com os olhos 
fitos na palma d'èssa mão alva e rosa­
da, murmurou lentamente : 
—Uma moeda de ouro / E' pagar 

muito caro umas velhas cantigas... 
Mas se a senhora é generosa, eu tam­
bém não sou mal agradecida e vou 
pagar-lhe o beneficio com uma sò pa­
lavra. . .cuidado, minha senhora /... 
Ha um perigo que a ameaça /.... 
Está-lhe imminente uma grande des­
graça /!.. .0 tom extranho e prophe-
tico em que foram proferidas estas 
palavras abalou súbita e poderosa­
mente os nervos de Leonida. 
Uma desgraça / um perigo ! excla­

mou ella com uma agitação repentina 
e uma angustia que lhe apertou o co-
raçáo. Como sabe d'isso ? 
—Bastou-me olhar para a sra. 
—Ora vamos.. .que loucura ! — 
—Por Allah !.. .Juro-lhe que é a 

pura verdade/... Deixe examinar 
melhor esta mão.. .Consinta que* lhe 
estude as linhas, e dir-lhe-hei mais 
alguma coisa...O futuro encoDe|fâ 
não terá então mais segredos... 
(Continua) 
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HjlDertaoao 

O sr. João de Almeida Prado, 

fazendeiro no município de In-

daiatuba, deu liberdade a todos 

o, seus escravos, em numero de 

3o, sem condição alguma. 

Vencia cie autograplxos 

Houve no mez de Outubro, em 
Nova York, um leilão de autogra-
phos, cujos lanços serão talvez 
instructlvos para os collecciona-
dores e para os leitores em geral, 
apreciando nelles o apreço que 
os norte-americanos dão a certos 
personagens : 
Pagina e meia de Dickens 60$, 

duas cartas de Longfellow 70$, 
duas cartas de Edgar Poe 140$, 
uma dita de Henriqueta Beecher 
Stowe4og,duasditasdeWhashin-
gton 100&, três documentos do 
grande homem <j.o$, cada um, 
uma carta de Zola 200$, uma di­
ta de Benjamin Franklin 140$, 
uma assignatura de Jorge IV 11$, 
e a assignatura de Sarah Bernhar-
dt465000. 

Torneio curioso 
Em Nova York dous bellos jo­
vens disputão com o maior valor 
a honra de ser considerado o ca­
valheiro mais bem vestido da ci­
dade e o titulo de « Rei dos ele­
gantes ». 
Cada um delles procura diaria­

mente avantajar-se ao seu adver 
sario pela variedade e pelo estylo 
do seu vestuário, e os jornaes 
publicão boletins rugulares do 
combate, em que minuciosamen­
te são contadas aos dous concur-
rentes as victorias que alcançam 
e as derrotas que experimentam. 
As apostas ha dias convergiam 
favor do Sr. Roberto Hilliard, 

s formosíssimas luvas que 
esentou, e que excederam a 
uperioridade que o Sr. Berry 
ali tinha alcançado na exhibi-

s gravatas de um chichorsli-
me. O Sr. Wall espera, porém, 
•econquistar a sua primazia, logo 
que receba de Londres uma col-
Iecção de calças da ultima novi 
dade. 

Cam pS nas 

O jury de Campinas, absolveu por 
unanimidade de votos, subdito portu-
guez José Joaquim da Silveira, ac-
cusado de ferimentos graves no escra-
visado Ernesto, de Carlos Olympio 
Leite Pentead©, fazendeiro que o 
mandou o metter no tronco 

Achado importante 
Communicam á Gazeta do Povo: 

«Um illust̂ ado engenheiro de na­
cionalidade franceza. fazendo estudos 
e pesquizas em toda a região da cor­
dilheira e serra de Ubatuba, desco­
briu uma mina colossal de zinco. 
Endereçou alguns fragmentos de 

calamina ou zinco spathico a um chi-
mico da Corte : pela rigorosa analyse 
verificou-se que o zinco do município 
de Ubatuba é superior ao da Sileziae 
da Inglaterra. 
Na mesma cordilheira existem mi-

titfs de outros míneraes de grande va­
lor.» 
O rei cie Portugal 
Sabe-se por telegramma que corre 
o boato de que o sr. D. Luiz I está af-
fectado de um cancro, cujas conse­
qüências podem ser graves com pra-
so não muito longo. 

Sacrifício 
Tenho medo de amar-te e m e apavora 
O teu olhar que em goso se abebéra. 
Não tens no peito amor, nem primavera, 
Lethal veneno nos teus lábios mora. 

Olha, minh^alma em crenças se enamora 
Scismo luares na cerulea esphera ! 
Quizera crer-te, mas não és sincera 
E's a treva, mulher, e eu sou a aurora ! 

Tenho medo de amar te, e 
Como fugir não sei a tanta 
Como fugir não sei a tanto 

ai ! no entanto 
graça, 
encanto ! 

E m te vendo não sei o que se passa 
Dentro em mim, ah ! envolve-me em teu manto.. 
Leva me á noute eterna da desgraça ! 

&O0- JOA-LK^Ô-CUO) 

Esoolas na Europa 

O Figaro de Paris deu uma in­
teressante estatística sobre as es­
colas na Europa : 

NaRussia ha 32.000 escolas com 
a freqüência média de 36 alumnos 
cada uma, ou uma escola por 
2.3oo habitantes ; 
Na Austria-Hungria para 3j mi­

lhões de habitantes ha 29.000 es­
colas com três milhões de alu­
mnos. A freqüência média é de 
104 alumnos por escola. 
A Itália com 28 milhões de ha­

bitantes tem 47.000 escolas ou 
uma escola por 600 habitantes. 
A média da freqüência é de 55 
alumnos por escola, 
A Inglaterra tem 58.000 escolas 

equivalentes a uma escola por 
600 habitantes, com a freqüência 
média de 25 alumnos. 
Na Allemanha ha 60.000 esco­

las ou uma escola por 700 habi­
tantes. A freqüência de cada es­
cala è de 100 alumnos. 
Na França ha 71 000 escolas 

ou uma escola por 5oo habitan­
tes, com a média de freqüência 
de 66 alumnos. 
A França tem, pois, mais esco­

las do que qualquer outro paiz 
europeu. 

Faísoa electríoa 

Lemos no Diário Popidar de an-
te-hontem : 
Hontem ás 1 o da noite uma fa • 

isca electrica produziu grande 
abalo no palacete do dr. Rafael 
de Barros á rua Alegre. 
Parece que o abalo proveiu da 

circumstancia de ser muito alto e 
preso solidamente ao madeira-
mento da casa o para-raio que 
defendeu o edifício. 
O caso è que o abalo estragou, 

não as paredes, mas o forro de 
todos os commodos próximos ao 
para-raios. 

A. tisloa em França 
Uma curiosa estatística feita 

pelo dr. Armingard, de Bordéos, 
diz que a tisica pulmonar mata 
em França annualmente cerca de 
160,000 pessoas. 

E . J?\ d,o ISíorte 

Consta á Varias do Jornal do 
Commercio, ter sido vendida em 
Londres áE. F. Norte por tre 
mil contos. 

Infantloidio 

Foi arrojado pelo mar á praia 
de Santa Luzia, na corte, o ca­
dáver de uma creança do sexo fe­
minino,vestida com finas roupas, 
demonstrando ter nascido de mãe 
a quem não faltavam recursos e 
confortos. 
A innocente, segundo o eaame 

a que procederam os peritos.po­
deria ter apenas 8 ou 10 dias de 
nascida e foi morta por estrangu-
lação, sendo depois arrojada ao 
mar ! 

Engenheiro belga 
Acha-se na corte o engenheiro 

belga Alfredo Schoénousky, en­
carregado por alguns capitalistas 
de Bruxellas de examinar a fabri­
ca de ferro de Ipanema para del­
ia fazer acquisição para uma 
companhia, que se organisará se 
o governo a coadjuvar com di­
versas concessões. 
Caso não adquiram a dita fabri­

ca, fundarão outra em qualquer 
localidade do Império. 

Novenas 
Principiaram hontem as nove­

nas do B o m Jesus, que por enga­
no dissemos principiar hoje. 

Porto cie Santos 
Foi nomeado capitão do porto 

de Santos, o sr. Souza Senano. 

Tentaiva de fuga 
Na cadeia de Campinas houve 

uma tentativa de fuga de 3 presos. 
E m tempo presentidos foram to­
lhidos em seus planos. 

Mortalidade 

Foi sepultado hontem no ce­
mitério municipal : 
Maria, 9 annos, branca, natu­

ral da Itália, filha de Buso Giova-
ni.—Catapóra. 

COMMERCIO 

EDITAES 

Mercado de Santos 
Santos, 22 de Dezembro de 1887. 

Vendas—30.000 saccas. 
Superior—6^800, velho e7#000, novo. 
Mercado firme. 
Entrada—4.389 saccas. 
Existência—216.000 saccas. 

CAMBIO PAPEL PARTICULAR 
Sobre Londres 23 3/4. 
Sobre França 398. 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ­
mara Municipal desta cidade de Itú, faz sa­
ber a todos os habitantes desta mesma cida­
de e freguezia do Salto que, em virtude do 
disposto nos arts. 41 e seguintes e 75 do có­
digo de posturas municípaes, que prohibem 
a conservação e andarem vagando pelas ruas 
das mesmas localidades animaes cavallar, 
muar, vaceum, cabrum, ovelhum e canina; 
e por isso que serão severamente executadas 
aquellas disposições, comminando-se as pe­
nas nelles estabelecidas, d'ora em diante, pe­
las transgressões que houver. 
E para que chegue a noticia a todos, lavra 

o presente que será publicadojpela imprensa. 
Itú, 21 de Dezembro de 1887. 

Lui{ Augusto Dias Aranha. 
Fiscal. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle noticia tiverem, que pala Re­
lação do districto, em data de 9 do corrente 
foi denegado provimento ao recurso eleito­
ral interposto pelos cidadãos Cândido de 
Quadros Aranha e Felix do Amaral Duarte 
segundo os respectivos accordams dos teores 
seguintes: 
Recurso eleitoral n. 4634. —Recorrentes, 

Candide de Quadros Aranha. Recorrido, o 
juízo. Accordam em Relação, etc. Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci­
são recorrida, por seus jurídicos fundamen­
tos, pagas pelo recorrente as custas, na fôr­
ma da lei. S. Paulo, 9 de Dezembro de 1887 
—Villaça.—P. Furtado.—A. Brito.—P. Pra­
do.—Monteiro e Castro.—P. Fleury. 
Recurso eleitoral n. 4648.—Ytú. — Recor­

rente, Felix do Amaral Duarte. Recorrido o 
juízo.—Accordam em Relação, etc—Negam 
provimento ao recurso e confirmam a deci­
são recorrida, conforme alei (art. 1\ S 7- do 
decr. n. 3122) e autos. P^gas as custas le-
gaes. S. Paulo, 9 de Dezembro de 1887.—Vil­
laça.—P. Furtado. Martins e Castro.—Fleu­
ry.—A, Brito.—P. e Prado. 
E para que chegue a noticio de todos,man-

dei passar o presente, que será affixado no 
lu^ardo costume e publicado pela imp-ensa 
Itú, 21 de Dezembro de 1887. Eu, João Xavier 
do Costa, escrivão o escrevi, 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

De ordem do sr. dr. presidente da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú, faço publi.-o 
pela imprensa, os seguintes artigos do re­
gulamento do cemitério municipal, os quaes 
alias já foram publicados : 
Artigo 28.—Para que haja lugar qualquer 

enterramento, o zelador exigirá, al^m da-
observância das leis em vigor, o conhecimen­
to de haver sido paga a importância da se­
pultura ao procurador, declaração da nome 
cognome, estado, idade, naturalidade, pro­
fissão e condição do fallecido, e sempre que 
fôr possível, da enfermidade ou do suecesso 
causa da morte. 
Artigo 28 —Por sepultura cobrará o pro­

curador da Câmara 3# por adulto e 2$ por 
criança, menor de 7 annos, ainda quando te­
nham de occupal-a membros de Irmanda-
des ou confrarias, ou particular que tenha 
sepultura especial. 
Artigo 30.—Só terão sepultura gratuita os 

cadáveres de prezos pobres, dos pobres 
mortos na Santa Casa de Misericórdia, ou 
de pessoa n'essa condição, por ella soecorri-
da, e daquellas, cuja miséria fôr attestada 
por qualquer autoridade do município; os 
cadáveres encontrados, sendo de pessoas 
desconhecidas ou nas condições acima de­
claradas. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, faço a presente publicação pela im­
prensa. 
Yto, 22 de Dezembro de 1887. 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 
Secretario da Câmara Municipal 

AVISO 
Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Câ­
mara Municipal desta cidade, faz saber ato-
dos os habitantes da mesma, que na fôrma 
das posturas municipaes, marca o prazo de 
30 dias, a contar-se desta data, para todos os 
proprietários de prédios ou inquelinos capi­
narem e limparem a frente de seus prédios 
ou fechos, até a distancia de 2 metros e 20 
centímetros. 
Outro sim : designa para deitar-se lixo, 

aves e animaes mortos os seguintes lugares 
conforme o disposto no §3° do artigo 25 das 
mesmas posturas : Campo da Forca, além 
dos lugares concedidos em datas pala Cama-
r» Municipal, nos dous caminhos do Bairro 
Alto, além do córrego, no caminho da chá­
cara denominada—do Portella— além do 
córrego. 
Declara ainda que, em virtude do que dis­

põe o art. 57 das citadas posturas, que pro-
hibe absolutamente a conservação de porcos 
nos chiqueiros ou de outro qualquer modo' 
dentro dos quintaes da cidade, que marca 
igual prazo de 30 dias para serem removidos 
os porcos que assim estejam conservados 
dentro dos limites da cidade. 
As transgressões de tudo quanto vae de-
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clarado no presente aviso serão punidas com 
as multas respectivas. E pata que a noticia 
chegue a todos, lavra o presente que será 
publicado pela imprensa. 

Ytú, 21 de Dezembro de 1887. 
Lui{ Augusto Dias Aranha. 

Fiscal. 

COLLECTORIA 

O collector das rendas provin-
ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á3i do corrente mez, e 
que o pagarnento deve ser feito 
á bocca do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De­

zembro de 1887. 
O Collector 

Carlos Kiehl, 

ANNUNCIOS 

Natal 
Grande exposição 

novidades 
de 

O EMPÓRIO DE NOVIDA­
DES acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fructas, 
objectos de luxo para presente, 
doces de diversas qualidades e 
tudo concernente ao Natal, Anno, 
Bom e Reis. 

P. Jordão & Moraes 
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a o o COLONOS 

Na fazenda do Pirahy precisa-se de 
trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com o sr. dr. Octaviano Pereira Men­
des. 

Café 
Superior—kilo á 720, no arma­

zém de José L. Camargo & Comp. 

Alusa-se 
uma chácara, situada nas- imme-
diações da caixa d'agua, com 
acommodações qara 2 famílias, 
quintal grande, dispondo de ex-
cellente pomar, boa água,etc. 
Trata-se com Antônio Manoel 

da Fonseca, 

0 advogado 
Antonino C de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em 8. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés­
timos hypothecarios, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

Vende-se a i3$ooo a sacca, 
arroz de superior qualidade, no 
deposito do lndalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 

A L E R T A RAPAZIADA! 

Os festejos estão na porta 
No dia de Natal, ás io horas 
da manhã, sahirá üm grupo de 
mascarados que percorrerá as 
ruas da cidade, tocando as mais 
arrebatadoras variações e dentre 
ellas a celebre Tim-hol-les. 
No mesmo dia, ás 3 horas da 

tarde, sahirá o congresso dos 
mascarados da casa do sr. Joa­
quim Bento, do largü do Patro­
cínio, e entre elles, sahirão os ce­
lebres ursos dos Pyrineus e da 
África, fazendo cousas do arco 
da velha. 
Os mascarados,em grupos bem 

organisados, percorrerão asprin-
cipaes ruas da cidade, pintando 
o Simão. Durante o trajecto, ha­
verá um animado samba, sempre 
cantado e entoado, 
A' rua do Commercio, rapa­

ziada ! Os bohemios estão a che­
gar ! Grande animação e pro­
gresso ! 

Cartões de visita 

« 
» 

MEIM BAYET01IÂ 
61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

SIL¥A MACIEIRA 
Suecessor de Silva Macieira & O. 

RiodeJaneiro 

ito Jptára 
MUSICA.—Instrumentos de musica para baada e orchestra. 

Caixas de musica. Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspen&or 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometr 
trenas metalücas, collares electricos, termômetros, thesouras ela, 
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi 
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i Ilu­
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda fará Pa­
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

ALFAIATARIA 
D E 

PATRÍCIO FERHAHBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grande variedade e m casemiras, 

piumos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos I 
PREÇOS 
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HOTEL D 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
/ m e s m a coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

0 PÉ 
VWf 

Loja de Fazendas 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
sral, que a nossa casa commercial continua receber 
lítantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
ado, chapéus e machinas de costura. 
Compramos em boas condições e nas melhores casas 

importadoras- do Rio de Janeiro e por conseguinte esta-
fmos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

m\ 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á \ 

üs preços módicos mudas de rozas 
| especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

fl. 

Para tratar com a an-
i nunciante e m casa do sr. 

i 

3s=i: 

ESS^É 

ÍM§^\ 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os oleos~d'ésta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.—í«\ XJpton. & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, açhando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHA BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorísada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUX0S, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e fadas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas-criança» como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desc» 

berto, cura as moléstias do peito eviaa 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nas prindpaes boticas 6 
drogarias. 


